
MOÇOS DO MOVIMENTO ESPIRITA 
AGNELO MORATO 

kalti oportunidade a de as-
tír às sessões e plenário do 
_ undo Congresso de Mon-
tes Espiritas do Estado de S. 
%lo",cuja ocorrência se verifi-
1 noa dias 28, 29 e 30 de moio 
"no. na Capital Bandeirante, 
ais um movimento que nos 

t ensejo para pulsar o valor 
mitos jovens espíritas que, 
lidos, altearam a bandeira 

ideall 
• As questões mais dúbias, auan-

era cabível até divergências 
ftv pontos de vista apaixona-
\ foram superadas pelo senti-
uniforme do bom senso cris-

iíocidade Espirita estd de pé, 
í> há que duvidar. Estd em far-

de sentido com a cabeça no 
«r exato para o raciocínio 
jduro... 
i sonhadores também sabem 
,arl E, em busca das aspira-
9 superiores, obtém elementos 

'.es de libertá-los, por rim. 
ksde a entrega das credenci-

jf rui sede da ÜSE junto ao 
]stituto de Educação Espirita", 
reuniões na Sinagoga Espiri-

NOVA JERUSALÉM" onde 
timos, mais uma vez, o dino-
no do querido companheiro 
idade; desde as outras ses-
i, na sede da "LIOA ESPIRITA 

í S. PAULO", que nos lembra 1 abalho efetivo do jornalista 
• Ramos, a festa de con-
ação na Federação Es-

tia Paulista, o conclave estru-
i-se para as diretrizes de fi-

Jade objetiva, 
apreciamos, assim, em mais es-
facasião, o calor fraterno dés-
í moços que vencem preconcei-
to e destroem mentiras dolosas, 

ntimos, contentes da vida, 
t a maioria dêles está pre-

para substituir a velha 
Jirda nos setores de publicida-
de intercâmbio cultural. 

e modo, nossa presença nês-
acometimentos jd se torna 

pensdvel, por que estamos 
o substituídos com muita 
agem por essa turma idea-

Wale a pena passar em revis-
i êsses valores, nossas esperan-
I e certeza de nossos destinos, 
.j São Paulo destacam-se, sem 
•or, Apolo Oliva Filho-ezperi-
ia em Congressos de Mocida-
, dr. Ari Ltx - orientador pro-

i e culto e dr. Eurípedes 
í Castro, fuluroso e dedicado 

nto, integrado d cousa. 
, ainda, Nair de Moura. Pau-
Machado e sua digiui con-

sorte; Cícero P.mentel, Dante Gan-
dolfi, Zélia C. Gondolfi, todo« 
alentados pelosl princípios que 
esposaram e defendam com entu-
siasmo e amor. 

Nêsse desfile, faltaríamos com a 
justiça se não fizessemos referên-
cias ao trabalho dos moços que 
estão sob a orientação do robus-
to Sebastião Costa. 

Do Interior, de novo. em acêrto 
de atividades compensadoras, fo-
mos rever muitos elementos in-
dispensváeis a essa marcha de 
conquistas e anseios. 

Orlando Airton Toledo - de 
Araraquara; Oirofel Orestes - de 
Andradina; Mauricio Ferreira, 
de Barretos; Alcides fíortêncio -
de Mogi Mirim; Eduardo Neves 
e sua dileta noiva, Cida - repre-
sentando Amparo; Olga Nemmi 
e Previdelo Jr. - de Baurú; Bra-
sil e Armando - de Sorocaba; 
Maria Emilia Barboni por Ri-
beirão Preto; Alcides Sarmento, 
falando-nos de Jundiai; Altivo 
Ferreira • de Santos; e Milton 
Engracia de Faria, como repre-
sentante da nossa MRF [Mocidade 
Espírita de Franca) e, ainda, a 
poetisa Maria Julia, lembrando-
nos Itapetininga. 

E, ainda, o desfile cresce, quan-
do recordamos dos valores que 
foram os delegados das Mocida-
des de Cachoeira Paulista, de Jaú. 
Taubaté, MERP de Ribeirão Pre-
to, Araçatuba, Marília, Campi-
nas e muitas outras cidades de 
nosso vanguardeiro Estado. 
Outra nota distinta do Congres-
so foi a representação da União 
dos Moços Espiritas do Pürand. 
De Curitiba no3 veio os brilhan-
tes Gaetani e Gamaliel. 

Todos se conduziram cheios de 
formação elevada para discuti-
rem os itens que regularizam e 
recomendam trabalho mais coe-
ÍO no selo de suas próprias moci-
dades, padronizando o mais pos-
sível o programa de ação comum. 

Tudo isso nos dá a certeia de 
que os moços estão convictos de 
sua utilidade dentro dêste movi-
mento emancipador. Alentados 
pelo sonho e ideal dosolimistas, 
ajustam-se ante a realidade de 
seus deveres, para mostrarem 
amanhã, o valor da Doutrina 
Revelada pelos Espíritoy. 
E.as4im, temos a certeza de que 
jd há trabalhadores inscritos pa-
ra a recuperação moral dos ho-
mens, meio único de consolidar 
o prestígio da Pátria do Evan-
gelho, quando sentimos clarões 
da alvorada do 111° Milênio... 
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OPINIÃO DA MAIORIA 
O sonho de poderio, de man -

do e enriquecimento rápido 
tem, neste dias conturbados, de 
espectativas desoladoras, des-
virtuado os sublimes ideais cris-
tãos tão espetacularmente di-
fundidos atravez de encenações 
mundanas e ritos pagão.s 

Mesmo no seio dos credos 
imperialistas que pretendem con-
quistar o governo de todas as 
instituições sociais para a sua 
maioria tâo decantada, não h í 
medidas para a expansão de suas 
inaopitadas ambições. O ideal 
cristão obejetiva servir e não 
dominar os homens, escravi-
ssndo-os á doutrinas com fome 
e sêde insaciáveis de domínio. 
Jesus exemplificou a vir tude 
excelsa da renúncia como con-
dição essencial para todos quan 
tos quizessem se incorporar á& 
fileiras de seu apostolado. 

O progresso material do últi-
mo quarto de século, percorreu 
todo êsse trajeto, só, isolado, 
sem a mínima participação do 
progresso moral! Vemos por isso 
a onda enfurecida de matéria 
lismo cheirando 4 religiosidade, 
invadir BS arcadas dos templos, 
fascinando a mente dos homens 
que se acreditaram profetas do 

A v e C r i s t o 
Ê o novo livro de EMMA-

NUEL. psicografsdo por Fran-
clsco C. Xavier. 

Brochado Cr$ 40,00 
Pedidos á Livraria «A NOVA 
EBA». Pelo reembolso postai. 

O D I V I N O C O N V I T E 
a mim todos os que andais em trabalhe, e vos achais carregados 

eu vos aliviarei. — Tomai sObre vós o meu Jugo, e aprendei de 
mim, que sou manso e humilde de coraçfto e achareis descan-

so para as vossas almas. — Porque o meu iugo é suave, e 
o meu peso leve — Mal. 1, 28 a 30. 

sofre | humanidade sofre muito, 
gê um tato, mas porque 

•ofrer. 
| homem vive na terra a -

I com sofrimento de to-
l o matize sómente por cau-

sua incredulidade, por-
e aceitasse o Divino Coa-

do Mestre, ê le teria toma-
era si o seu sofrimento, 

áda exigiu do homem o 
ito para que O seguisse. O 

: que veio para servir e 
Sua vida e m resgate á ren-

espirltual das criatu-
, chama o homem para se-
t a s suai pisadas de amor 

dade, ensinando os pre-
i liberais da Lide padvis -
! que era mensageiro. Da-

grsçs o dom dos Céus 
: recebera do Pai Universal: 

So quiz doa infelizes sofre-
• recompensa nenhuma, se-

i as suas almas para mlti-
hes o padecer. Solidtava-

i apenas que O imitassem 

ANTONIO PINTO 
ARAUJO 

(e que Divino Modêlo!) em man-
suetude e humildade de co-
ração, prometendo como recom-
pensa repouso e tranquilidade 
de consciência. , 

Diz o Mestre das l i m a i que 
ao crente obediente o l a b t r 
evangélico torna-se suave e a 
responsabilidade qne pesa só -
bre os ombros do Cristão trans-
forma-se em eloquência serena. 

O sêr que n&o crê nos seus 
destinos Imortais, por mais cul-
to e inteligente que seja, por 
vezes, sente-se abslado em to-
dos os seus passos. Sus vida é 
Instável nos seus fundamentos. 
O homem que duvida é seme-
lhante a onda do mar agitada 
pelo vento. Não suponha êsse 
homem que alcançará do Se-
nhor alguma coisa, afirma S. 
Tiago. Porque, continúa, o ho-
mem de ânimo dAbrc é Incons-

seus cami-tante em tãdos os 
nhos. 

Busque cada um a causa d -
seu padecimento moral e físico 
na sua própria incúris, na sua 
própria indiferença religiosa, que 
encontrará ai o de que procu 
ra . 

Cristo i uma fôrça viva e 
Seu convite é eternal; crendo 
n'Êle o sofredor encontrará 
remédio de que necessita: "Eu 
sou a ressurreição e a vida"... 
"ainda que esteja morto, vive-
rá" — dizia o Nazareno. 

(Gaoetni na l a pifln.l 

JOSÉ RUSSO 
rflda família humana em seu 
jornadear pela sends áspera do 
progresso espiritual. 

Altissimo.embaixadores do Cris-
to, incumbidos do encaminha-
mento das almas psra as regiões 
superiores dos vários céus des-
criminados comercialmente, ruí-
rem por terra, marchando para 
o desprestigio das coisas falsas, 
anciãs, corroídas, relegadas aos 
arquivos da história de gerações 
passadas, não mais prevalecendo 
as pretensões de autoritarismo 
absoluto, de direito divino. 

Nota-se, sob denominações 
pomposas, sob o reclame audaz 

sorrateiro, o monopólio, a 
apropriação ousada, sem olhar 
meios, dos bens pertencentes é 
coletividade, património fc todos, 
tornarem-se direito de poucos 
•ricaços sem esciúpulos, ocasio-
nando carestia, miséria e fome, 
fatoresjque, HSU levados ao máxi-
•0 de tolerância, geram tragédias 
sangrentas, elevado quociente 
de sutciriios e crimes brutsts! 

\ 

E o mundo que se diz habi-
tado por homens civilisados as-
siste indiferente a derrocada 
das diretrizes por êles estabe-
lecidas em vinte séculos de cris-
tianismo. A maioria dos homens 
que detém posições de vanguar-
da em qualquer setor do labor 
humano, atira a responsabilidade 
ao mundo cobrlndo-o de vitupé-
rios em vez de culpar as insti-
tuições falhas e incipientes esta-
belecidas pelos homens. A opi-
nião da maioris prevalece sem-
pre mesmo elaborando em erro 
crasso e vaidosa Ignorância. 

Hí aa religiões, e dentre elas 
aquela /que é mais convencida 
e Be julga ser detentora do reino 
do céu, com direitos e prerroga-
tivas psra esta e para a outra 
vida, n&o cessa de proclamar os 
seus múltiplos privilégios como 
representante de maioris, cujos 
fieis se contam aos milhões em 
todas s s nsções da terral 

Portanto, o mal que nos assedia, 
que nos envolve e nos tortura 
n í o está no exterior, não vem 
de fórs, não está no mundo, 
mss sim, reside em nosso In-
terior, cuja causa está em nós 
mesmos, e que tem infinidsdes 
de denominações, tais como: 
maldade, orgulho, prepotência, 
egoismo, mentira, cobiça, svs re -
zal 

Eis a causa verdadeira dos 
sofrimentos que causticam sem 
tréguas, nos dias atuais, a desu-

UNIFICAÇÃO 
Ê o órgão oficial da USE - editado em S. Paulo. 

E dever de todos os Espiritas de nosso Estado smpara r 
êsse jornsl de propaganda daquela entidade. 

Envie seu nome, tomando uma ssslnsturs de "UNI-
FICAÇÃO", para Rua Santo Amaro - 362 - Caixa Postal 
- 3946 - S. Paulo. 

Nunca como na atualidade 
as crónicas policiais têm regis-
t rado tantos crimes. Parece que 
um sópro de alucinaçSo ou de 
passagelra|demência, aproveitsn-
do-se da fraqueza, do desespe-
ro ou da dór e misérias huma-
nas, assediam as criaturas, p re-
dispondo-as ao caminho do cri-
me, tornsndo-as joguete do meio 
ambiente e das oportunidades, 
anulando os mais comezinhos 
rudimentos de crenças religio-
sas, sob cujas Influências se 
formaram. 

Revelações de várias fontes 
af irmam que a humanidade está 
destinada a passar dias de ver -
dadeira Sodoma nas proximids-
des do terceiro milênio. Pont i -
ficam que a Influência nefasta 
de planetas vizinhos, ao desvi-
arem-se de suas órbitas, p ro -
duzirá distúrbios no movimen-
to da terra , per turbando sua 
trajetória em determinados Con-
tinentes, modificando ou in-
fluenciando até as Estações, já 
um tanto desorientadas. Enfim, 
estamos n u m período de con-
fuzão e desentendimentos cole-
tivos, além de tensas perspec-
tivas. A crise, o alto nível de 
vida, a carência de viveres de 
inadiável necessidade, a ques-
tão do salário mínimo, a poli-
tica e a lnsacledade de seus pro-
fltentes, as enfermldsdes e te-
mores da terceira guerra, ató-
mica, a escassez das colheitas, 
tudo Isso vai slém da resistência, 
física e mental, das camadas 
laboriosas que de mais perto 
sofrem as angustiantes conse-
quências desse desequilíbrio so-
cial. 

Porém, novo dia surgirá dos 
escombros de uma clvilisação, 
uma nova vida bonançosa e 
sorridente bs fe j s r á os compo-
nentes da geração de amanhã, 
t r d a i viverão em paz, amando 
' trabalho e aos semelhantes. 
Quanto a nós, é bem certo 

que nSo participaremos das 
transformações planetárias que 
se avizinham noa horizontes 
sombrios do mundo, pois que 
a morte está no "guiché" distri-
buindo ingressos para o outro 
mundo e nós estamos na fila, 
com a maleta vazi i nas mios , 
nos aproximando lentamente, 
a passos indecisos, para rece-
bermos a aenha fatal. Mas um 
dia voltaremos á luta com no-
vas possibilidades de trabslho, 
afim de participarmos da recons-
trução do património da hu-
manidade r a sua eterna ascen-
çSo espiritual. 

livros Novos 
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Preço: Brochara Cr.» 40.04 
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O Pensamento 
(AO AEDO CLÓVIS CESAR) 

O pensamen to que esteja 
para o Alto dir igido, 

instrue, a legra e viceja 
até no peito oprimido. 

A iWdevemos, por certo, 
m u i t a s de nossas ações. 

Pois í o livro sempre aber to , 
m o f t r a n d o nossas paixões. 

Cabe a nós o r ientá- lo 
com o l eme maia seguro. 

IVunca teremof regalo 
se palmilharmos no escuro... 

Façamos dêle o i n s t r u m e n t o 
da paz, concórdia e amor. . . 

Seja o nosso p ensamen to 
a lvo rada e luz em flor... 

GUIDO MONTASI 

Mediuüidade, Dom Divino 
- f JOSE VIEIRA DO ROSARIO 

Acontecimentos Espiritai® 
1) — PRIMEIRO ANIVERSARIO 

DE FUNDAÇÃO — Em Cambé, Es-
tado Paraná, dia 28 de abril deste 
«no, restejou-ae of l.o Aniversário 
de FundaçSo do "LAR INFANTIL 
MARÍLIA BARBOSA". 

2) — CONCENTRAÇÃO ESPI-
RITA DAS CIDADES DO NOR-
TE DO PARANÁ — Por ocaaiSo 
das comemorações de aniversário 
do "Lar Infantil Marília Barbosa" 
concentraram na cidade de Cambé, 
representações das cidades de Man-
daguari, Arapongas, Santo Antônio, 
S. Martinho, Londrina, Marilla, Cu-
ritiba, Rolândla e outras. 

A manifestação dos espíritos ve-
rificou-se, em todos os tempos, a-
través de criaturas dotadas de fa-
culdades mediúnicas, denominadas 
médiuns. 

Intermediários entre o mundo 
incorpóreo e o corpóreo, os médi-
uns se assemelham a aparelhos re-
ceptores usados na captação dos 
comunicados que, aqui néste mun-
do chegam até nós. Quando temos 
necessidade de receber mensagens 
d*> pessoas localizadas em pontos 
distantes, valemo-nos do telefone ou 
do rádio e, logo. a voz daqueles 
com quem desejamos nos comuni-
far, por questões de amizade ou a-
ceição, ou mesmo por interesses 
rmiterlais, M faz ourir, tanto mais 
perfeita quanto mais completo fõr 
o instrumento usado para êsse fim. 
Da mesma forma: os Espíritos de 
lôdas as categorias, superiores, fa-
miliares, amigos, muito ou pouco 
evoluídos. que já não possuem o 
corpo fisieo, porque o plano de 
vida em que vivem é o espiritual, 
têm necesddade de se utilizar dos 
médiuns paru fazer chegar at* 
nós sua mensagem de paz e de 
amor, repassadas de carinho 
afeição, de felicidade ou infeli-
cidade, conforme o grdu de evolu-
ção e compreensão que possuam, 
mensagem que é sempre acompa-
nhada da certeza de que a alma 
existe e prossegue sua trajetória a-
lérn do lúmuh. 

Importante é, como vemos, a mis-
são dos médiuns, através dos quais 
grandes preciosidades se obtém, des-
de que as faculdades que possuam 
selam utilizadaa para um fim no-
bre, consolador. caritativo! 

A mediunidade é, como sabemos, 
um dom de Deus. concedido tanto 
ás pessoas dignai, como ás indig-
nas. O uso, vara o bem ou para o 
mal, que dela te faça tstá na ra-
zão dírétada nossa elevação moral 
e espiritual. 

Se reconhecemos que a mediuni-
dade é uma yraça divina, porque 
não nos esforçarmos para nos tor-
nar cada vez mais dignos dela, 
pela prática ininterrupta das bôas 
obras, pela higienizaçfío do nosso 
"eu", ao em vei de darmos guari-
da em nossos corações aos senti-
mentos contrários d prática das 
mais belas virtudesf Porque não 
aperfeiçoarmos, cada vez mais, fste 
aparelho que poderá ser o porta-
voz das grandes verdade* celestes9 
Se compreendermos que não de-

vemos nos orgulhar com o favor 
que Deus nos concedeu, mas agra-
decer a oportunidade que nos foi 
concedida para, pela prática in-
condicional da caridade, expur-
garmos as mazelas das nossas al-
mas, resgatarmos pretéritas faltas 
e iluminarmos o coração por su-
blimes pensamentos i? atos porque, 
então, nos iulgiirmos — nós mSdi-
MfM — indispensáveis nas reuni-
Cies espiritas, quando é um ruever 
que se nos impõe de, toda a vez 
que n caridade reclama nossa ir-
restrita cooperação, tomarmos par-
te ativa nas grandes musas, Inde-
prudentemente de qualquer rogo ou 
sol ictíu çãof 

Se compreendemos, ainda, que os 

médiuns nCo são mais do que ins-
trumentos dos quais se servem os 
Espíritos para se comunicar conos-
co, não devendo por isso s*s orgu-
lharem das sublimes lições e dot 
avisos de que são os intérpretes, 
perguntamos porque há médiuns 
que se sentem envaidecidos e mesmo 
enfatuados e orgulhosos por have-
rem sido aquinhoados com uma 
bela faculdade midiilnica, que, não 
obstante, nenhum mérito apresento, 
por isso que, vaidade e orgulho 
cegam-no* e incompatibilizam-nos 
com os Espíritos superiores, aue 
procuram os médiuns — notem 
bem',— menos intelectualizados, mas 
humildes e puros de cotação, d* 
preferência aos bem dotado* inte-
lectualmente, mas que prazem 
rnizados no âmago da alma essa 
hidra monstruosa — o rrgulho — 
causa da perdição de extraordiná-
rias faculdades9 

Compenetrem-se on médiuns, em 
todos os grdu* de desenmlvtmento. 
do papel que lhes emtá reservado 
dentro do grande edifício espirita, 

'ância ' da importo 
faculdade 

de que se reveste 
mediúnica quando 

posta a serviço da caridade, para 
lenir dóres, confortar corações a-
fltíon, encouraçar ai almas com 
a certesa da imortalidade e famais 
se vangloriarão de haver sido con-
templados como fiéis depositários 
desta graça celeste, que tanto mais 
luz irradiará quanto mais indenti-
ficados com o Evangelho do Cris-
to se encontrarem todos os que ti-
vemm a suprema ventura de aer 
escolhidos como profetas da Tercei-
ra Revelaçãol 

MANDE CONFECCIONAR SEUS 
IMPRESSOS NESTA GRÁFICA. 

S) - ACONTECIMENTO DlGNO S) - MONTE APRA8ÍVEL 
— Ainda em Cambé, nas festivida-1 — Nessa próspera cidade, na r 
despromovidas pela família espirl- do Centro Espirita "APOSTt 
ta na feliz ocorrência do aniversário | PAULO' 
do Lar "MARlLIA BARBOSA" esti-
veram presentes diveraos companhei-
ros. destacando-se entre outroa JoSo 
Chignoni-Pres. da Federação Espiri-
ta do Paraná, Abib Iafer, membro e 
também dessa Entidade Federativa 
dr. Urbano Assis Xaviér, nosso des-
tacado colaborador e querido com-
panheiro. 

4) — TURMALINA - 8. P. - Nes-
sa localidade foi inaugurada, festiva-
mente. a 1 de maio p. p. a sede do 
C. Esp. "OBREIROS DO BEM'. 

Casa de Saide «ALLAN KARDEC» 
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jão; A n t o n i o Scarabuci , e m pã*s , CrS 7o.oo; A m e n i n a I smál ia , 
C r j 2o,oo; Sa iomào AbrSo, Cr$ loo.oo; D.a Mar ia Tczzi, 2o co-
ber to res ; Sebas t i ão Luiz de Souza , 16 ks. de a r r o z benef ic iado; 
S e r a f i m S a n t a n a , 8 ks. d e f e i j ã o An ton io Manigl ia , u m par de 
sapatos; F ranc i sco J o s é P e r e i r a , 67 k" . de feijão; Um amigo, u m 
saco d e ba ta tas ; Manoel G o m e s Sanches , 40 l i t ros d e jabot ica-
bas . 

LIMEIRA — Dr . O lavo F e i r e l r a P r a d o C r * 7o,oo 
J O A N O P O L I S — B e n e d i t o A l e x a n d r i n o dos San tos C r J 

5oo,oo. 
C O R U M B Á — Oscar To ledo 
AMERICANA — H e n r i q u e B o d e m e i e r 
T U P A N — Mar t i nho C o n t r e r a s 
G O I A N A Z — JoSo Alves de F r e i t a s 

C r J 
Cr$ 
C r J 
C r J 

4o,oo 
2o,oo 
3o,oo 
2o,oo 

S. J O S É DA BELA V I S T A — Resu l t ado d . u m a lista 
ca rgo de Jo sé Bened i to de P a u l ' , C r J l l o .oo ; J o s é Bened i to 
de Pau la , 2 o k«. de feijSo e 2 k* d e a r roz benefic iado. 

C L A R A V A L — Resu l t ado de u m a l is ta a corgo de An-
tonio C o r r ê a de Ol ivei ra Cr» 186,oc 

P E D R E G U L H O — R e s u l t a d o d e u m a lista a cargo de Os-
w i l d o d e P a u l a Le í - i Cr$ 25o,oo 

T R E Z P O N T A S — R e s u t a d o d e u m a l is ta a cargo de G e -
ra ldo P e r e i r a de Mesqui ta Cr$ l l o , o n 

I G A Ç A B A — José P i m e n t a , So ks. d e a r roz benef ic iado. 

Donativos recebidos por intermédio de Luiz 
Diogo Pereira 

666 ks. de a r roz e m casca; 319 k*. de feijão; 49 ks. de 
c a f é e m côco; 7 k s café benef ic iado ; 16 f r angos ; Receb ido 
d inhe i ro , e m d iversos l uga re s Cr$ 595,oo 

Em n o m e da Casa de S a ú d e "Al lan K a r d e c " , deixo aqu i 
cons ignado m e u p r o f u n d o r e c o n h e c i m e n t o pe l a b o n d a d e e coo-
p e r a ç ã o d e todos , r o g a n d o a J e sus p a r a da r - l he s a devida re-
compensa . 

Franca , 5 de J u n h o de 1.954 

J O S É R U S S O — P r o v e d o r - G e r e n t e 

S U B L I MA g A O 
A Terra pode ser comparads a um está-

dio Imenso, onde cada criatura t convidada à 
reallzaçfto de certas provas 

NSo ta detenhaa na apreciação inoperan-
te dos companheiro«. 

Inaçfio é retaguarda. 
Menor esfÓrço é deficiência 
Aceita a luta que as circunstâncias te 

oferecem, rtconhecendo noa recursos naturais 
que recebeste, a manifeataçáo da Divina Bon-
dade e adianta-te. com destemor, para a frente. 

Se há regras humana« destinadas á ob-
tença« de equilíbrio a beleza para o corpo, há 
disciplinas de sublimação para a harmonia e 
glória da alma. 

Cada dia é desafio sereno da natureza, 
constrangendo-noa docemente á procura de a-
mor e sabedoria, paz e elevação. 

Oa exercícios podam aet diárioa e varia-
dos. na obra de nosso aperfeiçoamento espiri-
tual, quando fugimos á estagnaçSo e à indiferen-
ça. 

8 a corrida &t obras do bem incessante. 
£ a raça ao* valores moral*. 
£ a pesca daa bênçãos de simpatia a so-

lidariedade 
£ o salto sóbre o« obstáculos da calúnia, 

do deapelto • da maledicência. 

£ a regata do suor no cumprimento do 
dever. 

£ o treino conatante na aquisição de co-
nhecimentos superiores. 

£ a competição da fraternidade em que 
o vencedor seré sempre o irrafio mais atencioso 
noa pequenos sacrifício*. 

£ a difícil ginástica doa bons exemplos. 
t. o esfôrço da hospitalidade. 
Ê a demonstração de paciência diante da 

ignorância. 
£ a disputa do serviço que devemos acei-

tar por dom celeste 
£ o bom combate, na correçlo de DÓS 

Amigo, atende aos imperativos! da saúde 
física porque o vaso da carne ê concessão do 
Senhor para a extensSo do Infinito Bem, mag 
nio te esqueças da saúde espiritual e consa-
gra-te, sob a luz do Evangelho, aos esportes di-
vinos da própria sublimação. 

EMMANUEL 
<P4«lna 

Cãadldo XavierJ. 

SE 
foi levada a efeito, - J 

dias do mês findo, proveitosa s t i 
oiâo civico-doutrinária. 

6) — BOLETIM ESPIRITA, Poal 
TENHO — Em Avelaneda - R-||j 
blica Argentina, saiu à publii;: | j | 
essa interessante revista pubL_-j 
ria, sob responsabilidade do AUlS 
de Propaganda Espirita "AlRM 
KARDEC". aÉ 

foi a 7) - DIA DAS MftES 
dignamente comemorado, por I 
ordenado programa lltero musical 
Centro E. "FLORA DE ARAüJ 
de Resende - Rio, o dia das 

8) - GINÁSIO ESPIRITA "APj 
TOLO PAULO"- Essa querida e 
dade sediada em Ribeirão Preto. J 
promovendo mais uma louvável q 
panha para ampliar suas aconv 
ções. Ê dever de todos os irai 
cooperarem com seus diretores Jãi 
uma tômbol8 que organizaram « g 
essa finalidade. «g 

9) - COMEMORAÇÕES A SS 
MORI A DO COODIFICA DOR m 
Votuporanga, nêste Estado, ío g | 
memorada a data de 31 de Marga 
lembrança da passagem de i m 
Kardec. O C. E. "CAMINHO | l 
DAMASCO" patrocinou esaa sigM 
cativa homenagem. e* 

10) — CONFERENCIAS DOUT*Sj 
MARIAS EVANGÉLICAS - AfÉ 
niSo Municipal Espirita de Ma| | 
está patrocinando uma série de ^ 
ferências evangélicas. As refer j l 
palestrai sfio mensais e estflo —i 
do levadas a efeito no Centro 'íjj 
MANTES DA POBRESA". 

Em abril coube so companhia 
Alexandre Barbosa, de Araraqu® 
Agora em maio foi conferenág 
nosao colega de impreaa dr, f l 
Campêlo. 

11) - ESPIRITISMO EM A& 
GOAS A Federação E®pírite*J 
Estado de Alagôaa está em IrM 
atividade. Diversas comemora?! 
têm sido levadas B efeito sob - i 
patrocínio, destacando-se as c c ^ 
rências que. em Maceió, foram 
lizadaa pelo tribuno Pernambuct.íj 
sr. Samuel Uchóa. M 

12) - PROF. NELSON CAM® 
GO — Congratulamo-noa com a | 
mtlia er piri ta de Franca pela 
m a n ê n c 1 a entre nós do 1 H 
Nelson Camargo, qua acaba de -J 
Indicado, pelo Governo do E s « 
para Inspetor do Ensino Secur* 
rio de nossa Regifto. O culto p» ! 
gogo continuará a dar suas em 
«óbre s Doutrina Consoladora. H 
Casa de Saúde "Allan Kardec" ?! 
das ás quarta-feiras. a 

13) — ESPIRITISMO NO TRI * 
GULO MINEIRO — Dia 6 de j J 
foi data marcante para a cronolcl 
da Unlío da Mocidade Espírita 
Ituiutaba, Est. de Minas, com o 1» 
çamento da pedra fundamental 
sus sede própria. 

14) PRESIDENTE PRUDE» 
— A União Espirita Municipal 61 
sa destacada cidade de nosso Fiji 
do, elegeu e empossou sua r j 
Diretoria que ficou composta c | 
os seguintes companheiros: P r i 
Clotilde Veiga de Barros > Prfl 
dente; D> Msria M. Rodrigues -
ce; Jairo Fen-eira Mltlaa e Sarrg 
Pereira Lado - Secrts.; Krishnairã 
ti Carvalho Dias e Heitor Mira* 
Silva - Tesoureiros. 

15) - AMBULATÓRIO E8P1, 
TA KM ITAJUBA - MINAS OEB*l 
- Os diretores do C. Espirita í 

ESPERANÇA E CARIDADE" de> 
importante cidade do Sul de Mir' 
estôo animados para levar de 
cida louvável plano humanitário, 
dos pontos a serem distinguidos r 
sa atividade é o Ambulatório F'" 
ri ta destinado aos pobres. i 

l«l) LEILA SURLY - tstej 
o nome da graciosa menina que vj 
enriquecer o lar de nosso conft» 
e representante dêate Jornal « 
Londrina. Par»ná,|Sr Rubem Canr 
e de sua exma consorte, d.* Mar. I 
iina Canesin, fato êste que se 
ero 26 do mês de maio p.p. , 

1 

A s s i n e m a « A N O V Í 
E M A » , J o r n a l d a m a K 
t i r a g e m a m F r a n c 



A NOVA ERA 15-6-1984 

durante o mês de Maio de M 
fcçAO M A S C U L I N A : 
ftn e m t r a t a m e n t o 83 
pun d u r a n t e o m ê s 

T ive ram A l t a : 

>s 10 
ados 4 
los 0 

92 

14 
78 |n nes ta da t a . 

j Os e n t r a d o s s ã o : 
lo Barbosa Sandoval, 44 

golt., braa., branco, proc. 
— S. P. 

leroar Teixeira,26 anos, solt.. 
branco, proc. de Potlren-

. — 8. P. 
ivlano Serante, 34 anos, solt., 

branco, proc. de São Paulo 
lapttal. 
,«é Ovídio de Oliveira, 54 

casado, bras., branco, proc. 
lambuí — Minas, 
jrson Antunes de 8ouza. 19 
», solt., braa., branco, proc. 
Honte Santo de Minas, 
lanoel Candido Garcia. 25 
I, casado, braa., branco, proc. 
franca — 8. P. 
itonio de Paula, 30 anos, 

i, bras., branco, proc. de 
„ de Caldaa — Minas, 
eraldo Luiz de Oliveira, 35 

casado, braa., branoo, proc. 
oa Esperança — Minas. 
ié Anselmo, 29 anos, viuvo, 

branco, proc. de Itápolls 
P. 

j O s c u r a d o s s ã o : 
jdeiino Ribeiro, 59 anos, solt., 
>ifuês, branco, proc. de Fr»n-
- 8 P. 
(cldes Fernandes Rabelo, 31 
Jl, solt., bras.. branco, proc. 
Caplnópolls — Minas, 
jbtonio Papll«, 24 anos, solt., 

branco, proc. de União 
i — S. P. 

pnviedes Rodrigues Costa, 
inos, solt., bras., pardo. proc. 

ica — 8. P. 
„..rio José de Andrade. 53 

_, casado, bras., branco, proc. 
Mova Granada — 8. P. 
§sé Benedito de Moura, 25 
í, solt., br»«., branco, proc. 
|assos — Minas, 
lenedito Rosa, 40 anos, cas., 
•., preto, proc. da Ibiraci — 

„jel dos Santos Nasclmen-
J anos, viuvo, braa., preto. 
j. de Catanduva — 8. P. 

jsé Pais Leme. 42 anos, casa-
brss.. branco, proc. de Fran-

8. P. 
yptonio Mingoranze, 25 anos, 
ito, bras., branco, proc. de 

»Paulo - Capital. 

O s m e l h o r a d o s sâo: 

Antodio Cândido Pereira Fi-
21 anos, solt., braa., branco, 

M5- de Pedregulho — 8. P. 
Clóvis Bochinl, 22 anos, solt., 
ptffc, branco, proc. de Catando* 

Orlando Barbosa Sandoval, 44 
Mi> «oli, braa., branco, proc. 
franca - 8. P. 

U*é Ormindo Tavares Filho, 
«Bos, solt., braa., preto, proc. 
Quaxupé - Minas. 

flgCQ A O FEMININA : 
• m e m t r a t a n . e n t o 103 
t$rn durant® o m ê s 

111 

102 

i 
ä | T ive ram Alt» 

I » 
M d i l 4 o 
itn nesta dut» 

A s e n t r s d s s t i o 

Ferrarez, IS aaas, soit., 
n e i braa.. p t œ de 8. Tom», 
Aquino 

Rosa de Jesus, 50 anos. 
ca. brai 
- 8. P. 

I Goncalves, 

4 — Maria de Lourdes Rezende, 
39 anos, solt, branca, bras., proc. 
de Tambaú — S. P. 

5 — Maria Aparecida de Jesua, 28 
anos, casada, branca, bras., proc. 
de Boa Esperança — Minas. 

6 — Maria Aparecida de Paula, 40 
anos, casada, branca, bras., proc. 
de S. José da Bela Vista - 8.P. 

7 — Lulza Teixeira Brazão, 43 anos, 
solt., branca, bras., proc. de Ara-
raquara — 8. P. 

8 — Esperança Castelar Magalhães 
Brito, 32 anos. casada, branca, 
bras., proc. de Bámbui — Minas. 

As c u r a d a s são: 

1 — Aurora Alves de Freitas, 23 
anos, solt., branca, bras., proc. 
de Plrajuba - Minas. 

2 — Sebastiana Tomazia, 22 anos, 
solt., preta, bras., proe. de Fran-
ca — S. P. 

3 — Fidelcina Bueno Dobelln, 35 
anos, casada, branca, bras., proc. 
de Populina — S. P. 

4 — Maria Cândida Belarmina, 40 
anos, viuva, preta, bras., proc. 
de Uberlândia — Minaa. 

5 — Ana de Oliveira, 38 anos, ci-
sada, branca, braa., proc. de 
Guará - 8. P. 

A s m e l h o r a d a s são: 

1 — Maria de Lourdes Nunes, 22 
anos, solt., branca, bras., proc. 
de Formiga — Minas. 

2 — Alaíde de Paula Cintra, 14 a-
nos, solt., branca, bras., proc. de 
Franca — 8. P. 

3 — Esperança Castelar Magalhães 
Brito, 32 anos, casada, branca, 
bras., proc. de Bambu! - Minas 

4 — Ana Barbota Sandoval, 59 a-
nos, solt., branca, bras., proc. de 
Franca — 8. P. 

Cartas respondidas 540 
Convulíoterapls p/ cardlazol 83 
Eletrocboques 700 
Injeções aplicadas 400 
Receitas aviadas 38 
Curativos diversos 28 

Franca. 31 de Maio de 1964. 

J O S É R U S S O 
Provedor - Gerente 

Dr. J . Mat ias Vieira 
Dlretor-Clinico 

Dr. T . Novel ino 
Vice-Dire tor-Cllnlco 

MOVIMENTO DO GABINETE 
DENTÁRIO 

Ex t r ações 77 
C u r a t i v o s d iversos 73 
O b t u r a ç õ e s 3 
Pu lpec tomia 2 

Diva Leoni Ida Grassi 
Cirurgiã-Dentls ta 

Primeira Semana Espírita do Distrito Federal, em Homenagem a ALLAN KARDEC 

Realizada"no Rio^de Janeiro,'^sob 
o patrocínio da União dos "Discípu-
los de Jesus' e de "SELEÇÕES ES-
PIRITUALISTAS". em o período de 
15 a 21 de abril p. p., foi incontes-
tavelmente, o primeiro marco lumi-
noso de uma trajetória que tern por 
finalidade principal e imediata atin-
gir, o mais rápidamente possível, a 
Confraternização positiva e concreta, 
de todos os espíritas do Brasil, atra-
vés de um grande programa de ação 
que, aos poucos, entrelace os espíritaB 
brasileiros e os simpatizantes da Ter-
ceira Revelação, para que, cada qual 
no seu setor, tenha a sua parcela de 
colaboração e responsabilidade, na gi-
gantesca obra de Assistência Social; 
Assistência Moral e Espiritual; Assis-
tência Educacional e, especialmente. 
Instrução intensiva e eficiente à In-
fância e á mocidade, como também, a 
tôdas as pessôas que o desejarem. 

A. DE MIRANDA REIS 
Com.brilhantlsmo invulgar,[foi Ins-

talada, em o dia 15/IV/í 954, na Câ-
mara Municipal, do Rio de Janeiro,o 
importante conclave. O auditório, as 
galerias e os corredores, estavam su-
per lotados. Estavam presentes os 
Representantes de quase tôdas as 
Associações Espiritas do Distrito Fe-
deral, Representantes da Crazada 
dos Militares Espiritas de Rezende 
(Escola de Agulhas Negras) e consi-
derável número de Representantes 
dos Estados e Territórios do Brasil. 
Fazendo uso da palavra o Diretor 
de "Seleções Espiritualistas", Sr. 
Nelson Batista de Azevedo, Membro 
da Comissão Organizadora, em rápi-
da e simDles explanação, expôs as 
razões e objetivos do certâme e, a 
seguir, declarou instalada a Primeira 
Semapa Espírita do Distrito Fede-
ral. 

A Mesa Diretora foi organizada da 

Aos Nossos Assinantes 
Sol ic i tamos de todos os nossos^p resados a s s i n a n t e s 

q u e n ã o r e n o v a r a m as suas a s s ina tu ra s , o especia l obsé -
qu io d e o f a z e r e m c o m a poss ível b rev idade , a u x i l i a n d o -
nos assim, a f im d e q u e p o s s a m o s c o n t i n u a r nossas ed i -
ções com a c o s t u m e i r a r egu l a r idade . 

S e não h o u v e r r e p r e s e n t a n t e e n c a r r e g a d o dos r ece -
b imen tos na c idade onde r e s i d e m , p e d i m o s r e m e t e r e m 
a impor t ânc i a da a s s ina tu ra d i r e t a m e n t e 6 G e r ê n c i a 
d o J o r n a l — C . P o s t a l , 6 5 — F r a n c a . 

« A Ç A R Q O D A « M O C I D A D E » 

Campos Vergai 

P o r mot ivos impe r io sos n8o 
p ô d e vi r a F ranca , n o s dias 12 
e 13 d o co r ren te , o Dep . C a m -
pos Vergai . 

S u a visi ta a esta f i cou adia-
da p a r a o p r ó x i m o m ê s de 
ju lho . 

CLUBE D O LIVRO 

Prosseguindo na sua campanha de 
distribuir livros espíritas, o Clube do 
Livro Espírita sorteou, no último sá-
bado de maio, cinco livros aos seus 
sócios e três aos confrades que com-
pareceram à NOITE DO ANIVER-
SARIANTE. 
Os sócios sorteados são os seguintes: 
Carlos Veronez, Carlos Ibaê Morato, 
Mário Nsllnl, Amélio Calixto e Nan-
ei Rodrigues. 

Foi feita também a distribuição 
da Mensagem do Mês. 

U M E S C L A R E C I M E N T O 

A Caixa de Excursões da Mocida-
de não é apenas para os juventinos; 
ela se estende, também, aos confra-
des que deis queiram participar, ins-
ere vendo-se como sócios. 

A mensalidade mínima é de dez 
cruzeiros. 

C O N C E N T R A Ç Ã O ESPIRITA 

Promovida pela União Espirita 
•'Allan Kardec", de Mandaguari — 
Paraná — realizou-se a 3." Concen-
tração Espírita Mensal do Norte do 
Paraná, no dia 30 de maio. 

A MEF, lamentando não poder 
comparecer àquele conclave, cum-
primenta os organizadores dêsse 
novo movimento de confraterniza-
ção, augurando os melhores resul-
tados nas concentrações que se su-
cederem. 

RELATÓRIO 
Da União da Juvrntud« bpir t ta 

Representantes para "A Nova Era" 
Dese j ando a Direçfto dès te J o r n a l n o m e a r n a s ci-

d a d e s o n d e a inda n l o con ta com represen tan te« , pessoas 
q u e q u e i r a m auxi l iá- la nes te mis t é r , pa ra c o b r a n ç a s e an-
gar iação d e n o v o s ass inantes , v e m faze r um apé lo a q u e m 
e s t e j a in t e res sado e m a s s u m i r tal encargo, ped indo o 
obséquio d e nos comunicar , a f i m d e e n t r a r m o s e m e n t e n -
d imen tos , p a r a c u j o serviço de c o b r a n ç a s se rá d a d a u m a 
a j u d a de cus ta s d e 20%. 

A g u a r d a m o s com praze r a comunicação d e nos-
sos amigos p a r a o ende rêço dês te jo rna l , ao nosso ge-
r e n t e , «r. V I C E N T E RICHINHO. 

Lameira de Andrade", de São Pau 
lo, recebemos o relatório das ativi-
dades daquela entidade, no período 
de setembro de 1953 a março de 
1934. 

Estão de parabéns os jovens que 
compõem a UJELAN, já que o re-
latório nos dá conta dos proveitosos 
trabalhos realizados, destacando-se 
as reuniões de estudo e confrater-
nização. 

Um belo exemplo a ser seguido. 

NOVA PIRETOR1A 
Comunicou-nos sua nova direto-

ria, a União da Juventude Espí-
rita, anexa ao Centro "Allan Kardec", 
de Campinas. 

Ei-la: Presidente: Ismael Oliveira; 
Vice-Pres.: Ofélia P. Oliveira; i.° 
Secret: Alvaro Ribeiro; 2.° Secr. Ofé-
lia Oliva; 1.« Tesour: Onofra Ribeiro; 
2.° Tesour: Sebastião T. Sobrinho; 
Dir. Propsg José Geraldo t>. Martl-
nl; Dir. Social: Ilza Mortensen; Dir. 
Estudo«: Astrogilda Gonçalves. 

seguinte maneira: — Presidente-Dr. 
Jooé Augusto de Miranda Ludof 
(Prés. da Liga Espírita do Distrito 
Federal): Coronel Delfino Ferreira 
(Orador Oficial); Nelson Batista de 
Azevedo. Representante da U. D. J.; 
Representante do Estado do Amazo-
nas; Representante do Estado do 
MaranhSo; Representante da "Casa 
de Lázaro", do Rio; Representante 
do TEMPLO DE ESTUDOS ESPIRI-
TAS "LUZ INVISÍVEL-, do Paraná, e 
outros. 

Com a palavra o orador oficial, 
iSr. Cel. Delfino Ferreira, com o en-
tusiasmo e erudição que lhe são pe-
culiares, depois de saudar aos Re-
presentantes, do interior, e á seleta 
assistência, discorreu brilhante e ma-
gistralmente. durante longo tempo, 
aôbre assuntos Evangélicos, a finali-
dade do Espiritismo, etc., sendo, no 
decorrer de sua instrutiva palestra, 
muito aplaudtdo. A seguir, falou a 
Sra. professôra Ruth Santana, sôbre 
o papel que está reservado á mulher 
espírita, como espôsa, mãee, especi-
almente, como educadora, no prepa-
ro das gerações, para o advento do 
TERCEIRO MILÉNIO, tendo a sua 
oração sido muito aplaudida. 

Finalmente, foi dada a palavra ao 
Representante do Templo de Estu-
dos'Espiritas "LUZ INVISÍVEL", que 
depolB de falar durante alguns minu-
tos, externando a sua impressão pes-
soal, »Obre o que acabava de ouvir 
e assistir-deu Inicio à leitura do tra-
balho, que em nome da Instituição 
que representava, como subsidio ú 
Primeira Semana Espirita do Distri-
to Federal, tinha a honra de subme-
ter à apreciação da Comissão Orga-
nizadora do conclave, da Mesa Dire-
tora e ds seleta e culta assistência, 
sendo a leitura do referido trabalho 
ouvida com atenção e lnterêsse. Tendo 
o mesmo sido aceito e registrado 
nos anais do certâme. 

Em oa dias 16 • 17, entre outras 
solenidades, foram realizadas visitas 
de Confraternização, a diversas Ins-
tituições espiritas. 

Em o 18, foi realizada, na Associa-
ção Brasileira de Inprensa, brilhante 
comemoração do aniversário do LI-
VRO DOS ESPÍRITOS. Discorreram 
sòbre a data o jornalista Deolindo A-
morim e outros. 

Dia 19, foram realizadas empolgan-
tes solenidades, na Liga Espírita do 
Distrito Federal Falaram diversos o-
radores. 

Dia 2o,foram realizadas importan-
tes solenidades, na Sociedade de Me-
dicina e Espiritismo, à Av. Rio Bran-
co, 4, com uma bela Conferência 
pelo professôr Pietro Ubsldi. 

Dia 21, lançamento da pedra funda-
mental do majestoso Hospital de Cli-
nica« "Allan Kardec", na "Colina da 
Fraternidade", no bairro de Vila Isa-
bel. Falaram vários oradores, entre os 
qual», o professôr Pietro Ubsldi; fin-
das as solenidades, foram encerradas 
as festlvldsdes do grande • memo-
rável Banquete Espiritual. 

O Embuçado Espírito das Sombras 
FOKMA DK CLÓVIS RAMOS 

— Olho o tmbuçade E«pirito da» Sombra,, 
que te acompanha os passos, que te 1 « » 
por cominho, tri ,f í«»imcs da Treva, 
dot vícios detestáveis do prazer' 

AhJ tu nSo podes nr 
quanto de terrível 
t tue amigo invisível 
— espírito imperfeito — 
que ando contigo, em teu str! 

— Olho o Embuçado Eepirito das Sombrai 
e m riso aluar desfeito, 
em gargalhadas impul s iva , , 
que te mantém prisioneiro 
em r i d a , sucessivas 
e, a inda , espera, na morte te reter 
no circulo « c u r o de maldade, 
no seu mundo grosseiro 
de sofrimento e de impulsividade.. 

Olha o Embuçado Espirito das Sombras 
que te busca sempre perder!... 



N o t a d a F e d e r a ç ã o Espir i ta d o R i o G r a n d e d o S u l 

Não é Obrigatório o Ensino Religioso 
A conc lu i r de consul ta» e 

r e c l a m a ç õ e s fo rmuladas por 
c o n f r a d e s d a cap i ta l e do in-
te r ior , a e x e c u ç ã o do D e c r e t o 
4893, d e 17 de m a r ç o p. passa -
do, q u e r egu la o ens ino religio-
so n a s e sco l a s oficiais do Es-
tado, v e m t endo in t e rp re t ação 
e r r ô n e a d a pa r t e d e a lguns 
p ro fe s so re s , a lunos e pais d e 
a lunos que e n t e n d e m s e r o 
ens ino re l ig ioso matéria obri-
gatória. 

Uma le i tu ra a t en ta do de -
cre to em a p r e ç o r e v e l a que 
nfío há onde s i tuar e s s a 
obr iga to r i edade , conc iu indo-
se q u e tal maté r ia é Jacultati-
va. 

Efe t ivamente , o ar t igo 3.° do 
d e c r e t o e m r e f e r ê n c i a inst rúe: 

No ato da matricula, entre as 
demais informações regulamen-
tares, a terem prestadas pelos 
pais ou responsáveis, terão os 
mesmos de manifestar o credo 
religioso do candidato menor de 
dezoito anos, e declarar se êste 
DEVERA OU KAO ficar inscri-
to para as aulas de determina-
da religião. 

Se a ma té r i a tOsse obriga-
tór ia não s e r i a ou torgado a o s 
pa is ou respons&vels o direi-
to de d e c l a r a r s e o a luno de-
veria ou não f i c a r inscr i to pa-
r a a aula de religlÂo, tal co -
mo o c o r r e com a s maté r i a s 
obr iga tór ias de por tuguês , ma-
temát ica , história , e tc . 

Conclúe-se dal q u e os alw 
nos inscritos com a u t o r i z a ç ã o 
dos pais ou respone&veis, d e 
vem f r e q u e n t a r as au l a s de re 
l igião e os alunos não inscri-
tos são d i s p e n s a d o s de s sa f r e -
quênc ia . P a r a os p r ime i ros 
s e r ã o c o m p u t a d a s a s notas 
que ob t ive rem nas au las e le-
v a d a s em con ta p a r a efei to 
de a f e r i ç ã o da nota global e, 
p a r a ês tes , nada ser& anota-
do po rque e m seu boletim 
não pode e nem d e v e cons-
tar a ma té r i a «religião» em 
vi r tude d e não te r sido regis-
t r a d o r e g u l a m e n t a r m e n t e pa-
r a ela . 

O deore to , no § Único do 
ar t . 8.o, p r e v ê a s i tuação dos 
a lunos que s ã o d i spensados 
das aulas de rel igião, de t e r -
minando: 

Durante o funcionamento das 
referidas aulas, os alunos delas 

dispensados, por qualquer dos 
motivos previstos nêste decre-
to, deverão desenvolver ativida-
de que convenha aos interesses 
educacionais. 

Ta l disposi t ivo r e a f i r m a o 
espi r i to de l ibera l idade do 
regulamento , p a r a conc lu i r - se 
que a ma té r i a é focultat iva. 

S e u s a r m o s de idên t ico r a -
ciocínio e x p r e s s o in ic ia lmen-
te, d i r e m o s q u e o m e s m o cr i té -
r io n ã o é ap l icado p a r a a s 
matérias obrigatórias, como Por-
tuguês, Matemática, História, 
e tc . p a r a a s qua i s o aluno 
não pode s e r d i spensado s o b 
q u a l q u e r p re t ex to . 

Os a lunos d ispensados , pois, 
por q u a l q u e r motivo, n a d a 
têm que p reocupa r - se ; no con-
junto de s u a s no tas n ã o f igu-
r a r á a ma té r i a «religião» e por 
isso e la em nada inf luirá n a 
a f e r i ç ã o d a no ta global . 

O d e c r e t o e m lide não c r i a 
p e n a l i d a d e s ou impos ições 
qua i sque r a o s que não es tu-
dam rel igião, po r von tade pró-
pria , se maior de 18 anos , ou 
au tor izado pe lo pai ou r e spon-
sável , s e menor ; ao invés, o 
art . 10' veda : 

a diretores e professores quais-
quer críticas que desrespeitem 
os sentimentos religiosos dos a -
iunos de outro credo, ou quais-
quer medidas que os embaracem 
na sua liberdade confessional. 

Os espi r i tas , pois, n a d a têm 
que temer . — Nn d e c r e t o é 
re spe i t ada a l ib«rdade de cons -
c iênc ia e a ninguém obr iga o 
ens ino rel igioso, quando ma-
ni fes tada a vontade do aluno, 
por in te rmédio de s e u s pala 
ou responsáve i s , no a to da ma-
t r icula . 

O ens ino rel igioso, pa ra os 
espir i tas , s e r á p r o c e s s a d o n a s 
S o c i e d a d e s Espir i tas , a t r a v é s 
d e suas a u l a s de Evangel iza-
ç ã o e, n ã o t endo possibi l idade 
de f requêntá- las , o a luno de -
ve r e c e b e r o ens ino no pró-
pr io lar , min i s t rado p<>r seus 
gen i to res ou responsáve i s . 

Nas e s c o l a s públ icas , nois. 
O ENSINO RELIGIOSO NÀO É 
OBRIGATÓRIO. 

Em caso de coação ou perse-
guição, os alunos devem levar 
tudo ao conhecimento dos pais 
ou responsáveis e, êstes, comu-
nicarão o fato, devidamente com-
provado, á Federação Espirita 
do Rio Grande do Sul, para que 
sejam cientificadas ás altas au-
toridades de ensino do Estado e 
se restabeleça a liberdade de cons-
ciência e de pensamento, amea-
çada por falsa interpretação das 
leis vigentes. 
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A s s i n e m a «A N O V A 
E R A » , jornal d e m a i o r 
t i r a g e m e m F r a n c a 

X /E6IJND4 F4MILI4 
VALÉRIO GIUL1 

Milhares de menores encon-
tram-se, em nossos dias, em 
completo desamparo. São êlea 
vitimas de casais que se sepa-
ram, de pais irresponsáveis ou, 
mesmo, da falta de pais pela 
morte. Estas crianças constituem 
problemas muito sérios pare 
a sociedade. Qusndo falta a fa-
mília, o lar, falta tudo para a 
formação da criança. 

O poder público aparece, 
nessas ocasiões, com a solução 
do internamento que é feito, 
também, abnegadamente, por 
instituições particulares. 

Nesses Internatos, salvo hon-
rosas exceções, o menor enfren-
ta tõda espécie de problemas; 
desde a privação de certo con-
fõrto mínimo para a existência 
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até o verdadeiro drama das si 
tuações difíceis que deve en -
frente r. 

O ideal ainda é o sistema de 
adoção, isto é, famílias bem 
organizadas que se prontificam 
a receber menores em seu meio, 
cuidando da sua alimentação e 
educação. A segundo farr.ilia, 
muita vezes, é a primeira, po-
de realizar magnifico trabalho 
de recuperação do menor. Ofe-
rece-lhe n l o apenss o prato de 
comida e o vestuário, maa po-
de lhe dar, o que é mais ira 
portante, todo o amor, carinho 
e devotamento que sómente o 
lar bem organizado está em 
condições de proporcionar. 

A criança num ambiente dês-
tes passa a agir de maneira di-
ferente e outros são seus pen 
sameotcs e suas atitudes. Os 
pais de criação, os segundos 
pais, serão para ela não apenas 
os benfeitores, porém os ami-
gos. 

Em São Paulo, já ae pratica 
o sistema de adoção ou colo-
cação doméstica. Basta apenas 
intensificá-lo, educando e pre-
parando famílias para esta ta-
refa diflctl e de tanta responsa-
bilidade. 

Entre um internato com to-
dos os seus regulamentos ne-
cessários e a família com sua 
ordem e disciplina normais, não 
há a escolher. No internato, 
ambiente é de multidão e 
menor tem um número; na fa-
mília, o meio é social por ex-
celência e a criança tem um 
nome. Lé a educação é coleti-
va; aqui a atenção e os cuida-
dos são pessoais. 

A segunda família, ou o pro 
cesso de adoção, ainda é dos 
melhores processos para recu-
perar imenores. Basta tão só-
mente intensificá-lo, pois seu 
uso, embora reduzido, vem pro-
vando bem. 

O Espir i t ismo a c a b a d e al-
c a n ç a r nova vitória. Uma vi 
t o r i a r e tumban te , das que a -
tes tam o c a r á t e r de uma épo-
c a e o bom Benso e c o m p r e -
e n s ã o d o s governan tes . 

As Ideias s ão a v e s a l adas 
que f azem a viagem do mundo. 
E quando e las s e dir igem ao 
c o r a ç ã o do h o m e m e o p r e -
p a r a m pa ra o d e r r a d e i r o mo-
mento , ins ta lam-se aqui e ali, 
l a n ç a m ra ízes fundas e tomam 
con t a do t e r r e n o . 

Os Jorna is de Israel re la t sm 
s e s s õ e s esp i r i t as nas primei-
r a s páginas , sob re tudo em 
J e r u s a l é m e Te lav ive , de sde 
que o Movimento Espi r i ta foi 
r e c o n h e c i d o e m d e c r e t o go-
vernamen ta l . 

Eis como ê s t e d ip loma es -
b o ç a a f inal idade do Movimen-
to: 

«EBtudar e rea l iza r exper i -
ê n c i a s p rá t i cas em todoa os 
c a m p o s l igados à c i ê n c i a do 
Espiri t ismo; d i fundi r a ideia 
a t r a v é s de p ropaganda , in-
f o r m a ç ã o e demons t r ação , e 
p r e s t a r ass i s t ênc ia a todos os 
adeptos , sem dis t inção de cor 
ou de raça». 0 p res iden te 
d e s t a o rgan ização é Mosbe 
Babarav , ant igo oficiai II e x é r -
cito br i t ân ico e ac tua l g e r e n -
t e d a Israel Sal t W o r k s C°, 

a q u e m se d e v e a publu 
da p r ime i r a obra espirit 
duz ida em h e b r a i c o a n u 
au to r i a de Ar tu r Findls; 
L imiar do Etéreo». 

D e s d e o pr incipio de 
q u e ali t êm a p a r e c i d o li 
r o s a r t igos e m Inglês, H 
co e Idish, a l inguagem 
pe los Jornais de Jerusa 
Te l av ive . 

P a r a se v e r a impou 
dês t e movimento basta 
que o Jornal Maariv COM 
seis co lunas a um artigo 
c a do Espir i t ismo ciei 
f i losóf ico e religloBO, ilul 
com a fo togravura de; 
s e s s ã o de dois assistente 
que s e viam t r ê s ent: 
espir i tuais . 

J á é t empo de s e re: 
ce r o Espir i t ismo eonu 
t r ina útil e necessár i í 
t empos que deco r rem, 
de egoísmo e r ival ismo 
nome a n d a achincaiiis 
d e t u r p a d o n a boca de " 
indivíduos consc i en t e s li; 
c i en te s . Por Isso es ta C 
vem no momento opoi 
Pouco a pouco, a luz et: 
as t r e v a s e e r g u e tro 
V e r d a d e . 

(Transc r i to da RevifU 
tudos Psíquicos" , de at 
1954. 

DIVINO COIMVIl 
( C o n c l u s ã o ) 

Celest ia l foi que d e r a 
Abra o h o m e m os se 

vidos q u e ouvi rá a v 
a n j o s p o r q u e Deus é t 
de mi se r i có rd i a e não I 
plri to po r medida a nie 
rezam a s Esc r i tu ra s . 

J e s u s , na pessoa <if 
mensage i ros , ass is t i rá 
t iver té e obras, nas 
súp l i cas s inceras . 

Deus é todo mlsericít 
s e m p r e i n o f e r e c e opor: 
de d e ouvi rmos a voz i 
Dileto Filho r e b o a r em 
coração : " v i n d e a m i s 
vós que anda i s em tr; 
que vos aliviarei".. . misj 
dia q u e r o e não sacr 
bem a v e n t u r a d o s os r 
cordiosos: p o r q u e êlee 
ça r ão miser icórdia . . . t" 
ven tu rados os que ter 
po o co ração : p o r q u e f 
rio a Deus. 

Quem tiver séde de , 
s anse io por amparo c 
físico busque era Jesu-
Bitivo que Êle dará; n' 
que o homem no própi 
mem o que êle não ' 
Aceite o Mestre pelo ca 
pelo entendimento, pe 
zâo lógica do racioclt 
predendo ser bom ps: 
amado de Deus. 

Quando sentirmos-n 
tifícados. devemos bus; 
Jesus Cristo as energia 
nos faltarem. Êle é a r 
reiçSo e a vida Quem 
crê, ainda que esteja 
vivará. 

A s portas das Igrejas , dos 
cen t ro s e dos cul tos Wn tóda 
a h o r a c r i a tu ras com sof r imen-
tos vár ios . Os d i r igen tes des -
tas o r g a n i z a ç õ e s d e v e m sa-
ber que , muito embora se jam 
muitos os sof r imentos , o r emé-
dio é só um, como também 
uma só é a c a u s a do mal: 
o mal, ê a desobed iênc ia ou 
incontr içf io a o s p r inc íp ios e -
quitativos da soc iedade dos B-
leitos dos Céus, a sabe r , dos 
que s e e l eva ram a t r a v é s sa-
cr i f íc ios própr ios i s cumiadas 
do Bem; e o remédio é J e s u s 
Cristo Nosso Senbor . 

L e m b r e o homem s o f r e d o r 
que Cristo r e s susc i t a r a mor-
tos, de ra vis ta a cegos , abr i -
ra a s o iças de surdos. Mas 
não s e e s q u e ç a q u e o Mes t re 
d i s s e r a ass im- "As p a l a v r a s 
que vos d igo aâo de espir i to 
e vida"; dal s e in f e r e que 
Êle r e s s u s c i t a r a mor to s de 
consc iênc ia ; su rdos de sent i -
mentos á s n e c e s s i d a d e s do 
próximo ; a cégoa que vendam 
na o lhos p a r a não v e r e m as 
ve rdades r e v e l a d a s pe lo Pai 

Correspondência 
Tóda correspondência 

para êste Jornal, refe-
rente á assinaturas, de-
ve ser enviada á gerên-
cia , em nome de VICEN-
TE RICH1NHO — Caixa 
Postai. n.° 65 — Franca, 
Estado de São Paulo. 


